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Porto de Paranaguá dobra embarques de soja
	 As exportações 
do complexo soja pelo 
porto de Paranaguá mais 
que dobraram em maio. 
Foram 2,4 milhões de 
toneladas embarcadas, 
duas vezes o carregado 
no mesmo mês de 2019 
(1,2 milhão). O resulta-
do confirma o bom de-
sempenho do complexo 
(grão e farelo), que ul-
trapassou a marca de 
2 milhões de toneladas 

exportadas, pelo tercei-
ro mês consecutivo, em 
2020.
	 O volume carre-
gado nos cinco primeiros 
meses do ano já soma 
9,6 milhões de tonela-
das: 33% mais que o 
embarcado no mesmo 
período do ano anterior. 
“Apesar da crise do co-
ronavírus, o mercado se 
manteve muito forte. O 
dólar valorizado favore-

ceu as exportações e o 
tempo seco garantiu o 
ritmo de embarques”, ex-
plica o diretor-presiden-
te da Portos do Paraná, 
Luiz Fernando Garcia.
	 A empresa pú-
blica investiu em medi-
das de cuidado com a 
saúde dos trabalhadores 
e manteve os serviços. 
“Foi essencial dar segu-
rança para os portuários 
e caminhoneiros. No 

campo, os produtores 
tiveram a certeza que a 
safra seria escoada com 
a eficiência de sempre 
e toda a cadeia de ne-
gócios foi preservada”, 
completa.
	 SOJA – Este 
ano, os três berços do 
Corredor de Exportação 
do Porto de Paranaguá 
só registraram embarque 
de milho em janeiro. De 
fevereiro até maio, a soja 

dominou as 
movimenta-
ções.
	 Espec i -
ficamente o 
produto em 
grão teve um 
crescimen-
to de qua-
se 70%, na 
comparação 
entre os cin-
co primeiros 
meses de 
2019 e 2020. 
Subiu de 
4,29 milhões 
para 7,28 
milhões de 
toneladas.
	 Só em 
maio, foram 
exportadas 

cerca de 1,95 milhão de 
toneladas. Volume que 
é 248% maior que as 
561.284 toneladas de 
soja em grão carregadas 
pelo complexo no mes-
mo mês do ano anterior.
	 O farelo de soja 
também teve crescimen-
to. Neste ano, foram 2 
milhões de toneladas 
exportadas, ante 1,8 mi-
lhão nos primeiros cinco 
meses de 2019. Consi-
derando apenas o em-
barque mensal, maio de 
2020 teve crescimento 
de 76%, com 496.360 to-
neladas embarcadas. 
	 DIFERENCIAL – 
O sistema paranaense 
de embarque de granéis 
é único no Brasil. A carga 
pode ser embarcada si-
multaneamente nos três 
berços de atracação ex-
clusivos e é possível que 
um mesmo navio receba 
mercadorias de diferen-
tes produtores, inclusive 
dos pequenos.
	 A t u a l m e n t e , 
nove terminais privados 
ou arrendados operam 
no Corredor: AGTL Car-
gill, Centro Sul, Cimbe-
sul, Coamo, Cotriguaçu, 

Interalli, Louis Dreyfus 
e Rocha. Juntos, eles 
somam 1,025 milhão de 
tonelada de capacidade 
global.
	 Além disso, a 
empresa pública Portos 
do Paraná mantém um 
silo vertical, com capa-
cidade estática de 100 
mil toneladas, e quatro 
silos horizontais, com 
capacidade total de 60 
mil toneladas. Por eles, 
operam Céu Azul, Grano 
Logística, Gransol, Mar-
con, Sulmare, Tibagi e 
Transgolf, que trabalham 
com diversos exportado-
res menores.
	 SUCESSO - 
Para o chefe da Divisão 
de Silos do Porto de Pa-
ranaguá, Gilmar Fran-
cener, os números de 
movimentação indicam 
o sucesso do trabalho 
que é desenvolvido em 
conjunto, pela iniciativa 
pública e privada.
	 “O objetivo de 
todos é ampliar a efici-
ência e a produtividade, 
que garantem bons ne-
gócios. Os números de 
2020 indicam um novo 
paradigma para os em-

barques do Corredor de 
Exportação. Nos últimos 
três meses, as movimen-
tações todas foram su-
periores a 2,4 milhões de 
toneladas”, comenta.
	 MENOS TEM-
PO DE ESPERA – Em 
maio de 2019, 22 navios 
atracaram nos berços do 
Corredor de Exportação 
do Porto de Paranaguá. 
Neste ano foram 39. O 
número só foi possível, 
porque o tempo de es-
pera das embarcações 
reduziu e a produtividade 
dos berços aumentou.
	 O tempo que um 
navio levou para carre-
gar caiu de uma média 
de 2,9 dias para 2,2 dias. 
Já o volume movimenta-
do saltou de 801 tonela-
das/hora para 1.138 to-
neladas/hora.
	 SILOS PÚBLI-
COS – Juntos os silos 
públicos (vertical e ho-
rizontais) carregaram, 
este ano, volume 103% 
maior que em 2019. São 
1,4 milhão de toneladas 
exportadas em 2020, 
contra 694,9 mil tonela-
das no ano passado.

Fonte: aen.pr.gov.br

Paraná tem novo mapeamento de cobertura vegetal
	 O Governo do 
Estado já tem em mãos o 
novo mapa de cobertura 
vegetal do território para-
naense. O Mapeamento 
do Uso e Cobertura da 
Terra que foi concluído 
pelo Instituto Água e Ter-
ra fornece a distribuição 
geográfica da tipologia 
de uso e cobertura. Os 
dados serão fundamen-
tais para o monitora-
mento e planejamento 
periódicos de questões 
ambientais e socioeco-
nômicas.
	 O novo desenho 
foi desenvolvido a partir 
de levantamentos feitos 
pelo Consórcio Araucá-
ria e servirá como ferra-
menta para a utilização 
racional do espaço geo-
gráfico. Os dados serão 
utilizados para propostas 
futuras de desenvolvi-
mento econômico, nor-
teando as tomadas de 
decisões, de acordo com 
a capacidade de suporte 
ambiental, frente aos di-
ferentes manejos empre-
gados na produção.
	 O secretário es-
tadual do Desenvolvi-
mento Sustentável e do 
Turismo, Marcio Nunes, 
disse que o trabalho é 
motivo de orgulho para a 
equipe, pois se trata de 
importante instrumen-
to de gestão territorial. 
“Com esse trabalho rea-
lizado pelos técnicos do 
Instituto Água e Terra, 
podemos ter a dimensão 
atualizada da cobertura 
florestal do Paraná, das 
áreas ocupadas e suas 
características. E, prin-
cipalmente, tomar deci-

sões acertadas referen-
tes ao desenvolvimento 
socioeconômico susten-
tável”.
	 O presidente do 
Instituto Água e Terra, 
Everton de Souza, falou 
sobre a importância do 
trabalho cartográfico para 
conhecimento da realida-
de ambiental do Paraná e 
como suporte para deci-
sões de gestão.  Segun-
do ele, é um instrumento 
de extrema importância 
para a sociedade de um 
modo geral, mas princi-
palmente para os técni-
cos. Souza acrescenta 
que todos os empreendi-
mentos e investimentos 
no Paraná têm caracte-
rísticas próprias que es-
tão muito bem definidas 
nesse mapeamento de 
uso e cobertura do solo. 
“Motivo de orgulho para 
esquipe do Governo Es-
tadual que agora tem 
essa ferramenta para 
nortear nossos técnicos”, 
afirmou.

VEGETAÇÃO
	 O mapeamento 
apresenta a vegetação 
em dois âmbitos: áre-
as de vegetação natural 
que são as florestas nati-
vas (Floresta Estacional 
Semi-Decidual; Floresta 
Ombrófila Mista; Flo-
resta Ombrófila Densa, 
Aluviais, Submontana, 
Montana e Altomontana) 
e as áreas antrópicas 
agrícolas que englobam 
os plantios florestais, ou 
seja, as espécies Nativa 
(Araucaria angustifolia) 
e Exóticas/Silvicultura 
(Pinus spp e Eucalyptus 
spp) e Sistemas Agro-

florestais; a agricultura 
perene (Frutíferas pere-
nes (café, seringueira, 
banana) e a agricultura 
anual (culturas de ciclo 
curto (milho, trigo, soja, 
tubérculos e hortaliças). 
O Bioma Mata Atlânti-
ca incide sobre 93% da 
área coberta pela flores-
ta nativa.
	 Na área de 
19.987.987,15 hectares 
do Estado, 29,117% são 
ocupados por florestas 
nativas (5.819.950,07 
ha) e 6,466% por plantios 
florestais (1.292.507,40 
ha).
	 Os espaços pre-
enchidos pela agricultura 
correspondem a 0,683% 
(136.561,00 ha) de agri-
cultura perene e 33,014% 
(6.598.748,26) de agri-
cultura anual. Os cam-
pos e pastagens ocupam 
25,321% (411.158,04 
ha), as várzeas 1,354% 
(270.637,73 ha) e os 
corpos d`água 2,057% 
(411.158,04).
	 A área de 
mangue é 0,156% 
(31.140,24), a de restin-
ga 0,087% (17.330,58) 
e a linha da praia com 
0,003% (584,57 há). 
O Paraná ainda tem 
0,061% (12.281,08) 
solo exposto/mineração; 
1,445% (288.777,22 ha) 
de área urbanizada. A 
área construída ocupa 
0,236% (47.062,31).
	 Gislene Lessa, 
engenheira cartógrafa e 
coordenadora da área de 
Cartografia do Instituto 
Água e Terra, disse que 
o trabalho é resultado 
de várias parcerias que 

agrupou técnicos espe-
cializados nas áreas de 
cartografia e sensoria-
mento remoto de diver-
sas instituições interes-
sadas nessa temática. 
“Hoje nós ficamos mui-
to satisfeitos em poder 
apresentar o resultado, 
que demandou o empe-
nho e tempo dos nossos 
técnicos, e que poderá 
ser utilizado pela socie-
dade em geral”.
	 O coordenador 
do Desenvolvimento 
Governamental e Pro-
jetos Estruturantes da 
Secretaria de Estado do 
Planejamento e Proje-
tos Estruturantes, Nestor 
Braganollo, considerou 
que o apoio ao mape-
amento concluído pelo 
Instituto Agua e Terra 
fornece a distribuição 
geográfica da tipologia 
de uso e cobertura do 
Estado. “As informações 
serão fundamentais para 
monitoramento e plane-
jamento das questões 
ambientais e socioeco-
nômicas do Estado. O 
Banco Mundial conside-
rou a conclusão e dispo-
nibilização para a socie-
dade, um grande avanço 
do Estado na conscien-
tização e concretização 
de um desenvolvimento 
mais equilibrado e sus-
tentável”.

METODOLOGIA
	 A partir das ima-
gens captadas por saté-
lites e disponibilizadas 
pela Copel, técnicos do 
Instituto Água e Terra, da 
Embrapa Florestas, da 
UFPR, da Secretaria da 
Agricultura do Estado, e 

do Instituto de Desenvol-
vimento Rural (Emater) 
trabalharam em conjunto 
com o Consórcio contra-
tado, no desenvolvimento 
do sistema metodológico 
para o mapeamento do 
uso e cobertura da terra.
	 Foi utilizada a 
classificação automática 
supervisionada e meto-
dologias de verificação 
da acurácia, com o ob-
jetivo de obter o mape-
amento na escala de 
1:25.000, gerando 1.237 
folhas a partir de legen-
da pré-definida com as 
áreas mínimas mapea-
das de 1 (um) hectare e 
atingindo a acurácia de 
80%.

	 Os dados do 
produto cartográfico 
estão no Sistema de 
Projeção UTM (Univer-
sal Transversa de Mer-
cator), fusos 21 e 22 e 
referenciados pelo Da-
tum horizontal SIRGAS 
2000. Os metadados fo-
ram atestados conforme 
Perfil MGB Sumarizado 
(CEMG-CONCAR).

INSUMOS
	 As imagens uti-
lizadas para o mapea-
mento foram Imagens 
Ópticas Ortorretificadas, 
no formato geotiff, dos 
sensores WorldView2 e 
Pleiades 1A e 1B, com-
postas por 4 bandas 
(RGB e infravermelho 

próximo) com 2 metros 
de resolução espacial 
tendo sido coletadas en-
tre 2011 e 2016.

CONSÓRCIO
	 O Consórcio 
Araucária foi constituído 
pelas empresas Seno-
grafia Desenvolvimento 
e Soluções Eireli e Ge-
opixel Geotecnologias 
Consultoria e Serviço 
Ltda e foi contratado por 
meio da Secretaria de 
Estado do Planejamento 
e Projetos Estruturan-
tes, Contrato SEPL nº 
002/2018, em parceria 
com o Banco Mundial. O 
valor do contrato foi de 
R$ 2.891.276,05.

Fonte: aen.pr.gov.br


